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			APRESENTAÇÃO


			Os Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável (ODS) fazem parte da chamada “Agenda 2030” que consiste em um alinhamento global, firmado por 193 países durante a Cúpula das Nações Unidas, em 2015. Ao todo são 17 objetivos que estão interligados e complexos que abrangem problemáticas relevantes.


			Coadunando com os ODS a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia traz como tema em 2023 as “Ciências Básicas para o Desenvolvimento Sustentável”, sendo essa uma temática que envolve as diversas áreas do saber desenvolvida com maestria pela universidade pública brasileira, por meio dos seus diversos cursos de graduação. Os organizadores desta coletânea têm vasta experiência nas suas áreas de atuação e juntos atuam na formação de profissionais responsáveis e preocupados com a sustentabilidade e os impactos do exercício da sua profissão na conquista pelos ambiciosos ODS. Os autores trazem contribuições relevantes e discussões importantes vinculadas a cada uma das ODS.


			Os aspectos tecnológicos apresentados nos capítulos dessa coletânea, englobando as Ciências da Natureza e as Ciências Exatas e suas Tecnologias, permitem uma análise transversal da atuação dessas áreas do saber no desenvolvimento sustentável e, portanto, desenvolver nos leitores o espírito crítico da interligação e relevância dessas áreas e conceitos.


			Ciências Básicas e Popularização da C&T


			Durante 16 a 20 de outubro de 2023 diversas instituições do estado do Tocantins promoveram, em conjunto, eventos para aproximar a universidade do público leigo. Nesse período o participante teve a oportunidade de mergulhar no mundo da Ciência da Computação, Engenharias e Tecnologias Emergentes por meio de palestras inspiradoras, minicursos práticos, visitas técnicas e diversas atividades interativas.


			Nossa proposta é efetuar a difusão da ciência e da tecnologia, de forma acessível ao público em geral. Esse tipo de ação é de suma importância por diversas razões, como por exemplo, em comunhão com o tema da SNCT de 2023, enfatizar a importâncias das Ciências Básicas. Este material traz um produto residual da proposta que desenvolvemos durante a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia de 2023, além disso ele se apresenta como uma ferramenta da Popularização da Ciência e Tecnologia. Mas o que é isso?


			Popularização da Ciência é Democratização do Conhecimento pois a ciência e a tecnologia muitas vezes são percebidas como áreas complexas e elitistas. Popularizá-las ajuda a tornar o conhecimento científico mais acessível a pessoas de diferentes origens, níveis de educação e faixas etárias, promovendo uma sociedade mais inclusiva e democrática;


			Popularização da Ciência é Incentivo à Curiosidade e Aprendizado. A oferta de materiais atualizados e execução de eventos frequentes torna a ciência e a tecnologia interessantes e envolventes, isso estimula a curiosidade e o desejo de aprender. Isso é fundamental para impulsionar o desenvolvimento pessoal e também para manter jovens mentes sedentas por aprendizados dispostas a buscar novidades;


			Popularização da Ciência é Estímulo à Carreira Científica e Tecnológica, uma vez que a participação em eventos científicos traz aos jovens experiências e conhecimentos científicos desde cedo, inspirando assim futuros cientistas e engenheiros;


			Em tempo, devemos enfatizar também que a Popularização da Ciência é Inovação e Desenvolvimento Econômico, pois uma população que compreende e valoriza seus cientistas está mais propensa a apoiar a pesquisa e a fomentar o desenvolvimento coletivo. Dessa forma, a democratização da Ciência e da Tecnologia impulsiona diretamente o desenvolvimento científico de uma nação, sua base de inovação e o seu crescimento econômico.


			Glêndara Aparecida de Souza Martins


			Tanilson Dias dos Santos.


		


	

		

			PRÓLOGO


			A coletânea intitulada Ciências Básicas para o Desenvolvimento Sustentável surgiu a partir do tema proposto pela Semana Nacional de Ciência e Tecnologia e teve por base os Objetivos para o Desenvolvimento Sustentável.


			O Capítulo I apresenta uma série de informações acerca do potencial tecnológico de frutos Amazônicos como ferramenta de combate à fome (ODS 2), melhoria na saúde (ODS 3) e agregação de valor e geração de renda sem abdicar do consumo e produção responsáveis (ODS 8 e 12).


			O Capítulo II descreve os desafios do processo de ensino da matemática na educação básica apresenta reflexões importantes voltadas para a educação de qualidade (ODS 4).


			O Capítulo III relaciona-se com o ODS 15 – Vida Terrestre, que prevê a proteção, recuperação e promoção do uso sustentável dos ecossistemas terrestres, gerir de forma sustentável as florestas, combater a desertificação, deter e reverter a degradação da terra e deter a perda de biodiversidade.


			O capítulo IV aborda o uso de séries de dados espaço-temporais na assistência a idosos. O capítulo destaca a coleta de dados sobre o comportamento e as atividades diárias dos idosos por meio de sensores, dispositivos vestíveis e sistemas de monitoramento inteligentes. A análise desses dados tem o potencial de fornecer informações valiosas para melhorar a assistência e o cuidado com os idosos, promovendo sua saúde, bem-estar e qualidade de vida, relacionando-se com a ODS 3 – Saúde e Bem-Estar.


			O Capítulo V aborda o uso do sensoriamento remoto no estudo da conservação ambiental, corroborando para o estudo de técnicas e abordagens no âmbito das ODS 6, 12 e 13, haja vista que o impacto ambiental provocado pelas mudanças ao longo dos anos pode desestabilizar os ecossistemas.


			O Capítulo VI aborda a otimização do coeficiente de hidrólise da mandioca para a produção de etanol, contribuindo para alcançar metas específicas dos ODS, como energia limpa e acessível (ODS 7), indústria, inovação e infraestrutura (ODS 9), consumo e produção responsáveis (ODS 12) e ação contra a mudança global do clima (ODS 13).


			No Capítulo VII o leitor encontra um mapeamento analítico relacionado à teoria dos grafos, em particular a algumas classes de grafos de interseção de caminhos. O estudo dessas estruturas pode ser aplicado à modelagem de layout de circuitos digitais, projeto de sistemas em geral, otimização de rotas de transporte público, redução do congestionamento e melhoria de acessibilidade. Dessa forma, esse capítulo apresenta um engajamento direto com a Infraestrutura Sustentável (ODS 9), e Cidades e Comunidades Sustentáveis (ODS 11). Além disso, por ser um trabalho interinstitucional com colaboração de pesquisadores de várias universidades, indiretamente também se relaciona com as Parcerias para a Realização dos Objetivos (ODS 17). Alguns resultados recentes da literatura são apresentados no escrito, tal como é levantada alguma discussão sobre aplicações e o desenvolvimento da linha de pesquisa.


		


	

		

			Capítulo I


			POTENCIAL TECNOLÓGICO DE FRUTOS AMAZÔNICOS


			Camila da Costa Gomes


			Romilda Ramos da Silva


			Camila Mariane da Silva Soares


			José Eduardo Bento de Oliveira


			Glêndara Aparecida de Souza Martins


			A Amazônia brasileira tem sido objeto de inúmeras pesquisas científicas devido a sua riqueza em biodiversidade e recursos naturais, incluindo frutos exóticos (ARAÚJO et al., 2021a). Com cerca de 220 espécies de plantas frutíferas comestíveis catalogadas na região, a caracterização química desses frutos se torna essencial, não apenas para a valorização da região amazônica, mas também para a aplicação na indústria de alimentos (ARAÚJO et al., 2021b; LIMA et al., 2020).


			Os frutos amazônicos podem ser considerados excelentes fontes de macro e micronutrientes, além da presença de substâncias de características bioativas, como proteínas, ácidos graxos, polifenóis, carotenoides, vitaminas e minerais, que podem ser utilizados na elaboração de alimentos funcionais (BERTO et al., 2015; RODRÍGUEZ-CORTINA; RODRÍGUEZ-CORTINA; HERNÁNDEZ-CARRIÓN, 2022). Tais compostos têm sido alvo de pesquisas, em razão de seu potencial benefício à saúde humana, especialmente no contexto de uma alimentação saudável e natural (ROSAN et al., 2021).


			Dessa forma, a caracterização química se torna uma importante ferramenta, pois ao identificar os compostos presentes na matéria-prima, é possível determinar suas propriedades funcionais e nutrientes. A adição de compostos bioativos é um dos métodos mais utilizados na elaboração de produtos alimentícios, além de agregar valor e diferencial competitivo às empresas, contribui no desenvolvimento de tecnologias de processamento e conservação desses alimentos (BERTO et al., 2015).


			Contudo, a valorização dos frutos amazônicos ainda enfrenta desafios ligados ao desenvolvimento regional, tornando-se necessário o investimento em pesquisas que visem caracterizar esses frutos e contribuir com a sua comercialização, permitindo a abertura de novos nichos de mercado (RODRÍGUEZ-CORTINA; RODRÍGUEZ-CORTINA; HERNÁNDEZ-CARRIÓN, 2022).


			A Amazônia Legal corresponde uma extensa área de 5.217.423 milhões de km 2, criada pela Lei nº 1.806 de 1953 e atualizada em seu formato atual pela Lei Complementar nº. 31 de 1977. Essa região inclui todo o bioma Amazônico brasileiro, além de 20% do bioma Cerrado e parte do Pantanal Mato-grossense. além de englobar completamente os estados do Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins, e parte do Maranhão (AMARAL E SILVA et al., 2020).


			A Amazônia Legal é considerada a maior floresta tropical do mundo e uma das principais fontes de biodiversidade do planeta, oferecendo condições ideais para diversas espécies de plantas endêmicas. A vasta diversidade de flora e fauna presentes na Amazônia Legal é refletida na rica variedade de frutas nativas desse bioma. Essas frutas são amplamente consumidas pela população local, e seu acesso pode ser facilmente encontrado em mercados locais. Muitas dessas frutas são consideradas “exóticas” por suas características sensoriais únicas, como cor e sabor (CHANG; ALASALVAR; SHAHIDI, 2019; MATOS et al., 2019).


			Embora muitas frutas nativas da Amazônia Legal já sejam consumidas localmente, muitas outras ainda não foram exploradas comercialmente, apresentando grande potencial para a economia local. Essas frutas são ricas em micronutrientes, fibras alimentares e compostos fenólicos, importantes para a saúde do consumidor (BARBOZA et al., 2022). Portanto, a exploração dessas frutas pode trazer benefícios tanto para a população local quanto para o mercado internacional.


			No entanto, a falta de conhecimento sobre a composição nutricional desses frutos amazônicos destaca a necessidade de mais pesquisas para futura aplicação na indústria de alimentos. A caracterização nutricional das frutas da região amazônica se torna fundamental para compreender seus benefícios e incentivar o consumo de alimentos saudáveis. Estudos recentes têm indicado a presença de compostos bioativos, como antioxidantes, das frutas amazônicas, além de nutrientes como fibras e minerais, que atuam na prevenção de doenças crônicas e melhoria da saúde intestinal (CORRÊA et al., 2023).


			Entre as frutas amazônicas, destacam-se aquelas que apresentam altos teores de vitamina C, importantes para o fortalecimento do sistema imunológico, como o camu-camu e o açaí (ARAÚJO et al., 2021b; MORAIS et al., 2022). Além disso, estudos têm mostrado que os compostos bioativos presentes em frutas amazônicas podem regular a síntese de prostaglandina, absorção de colesterol, reduzir a agregação plaquetária e a pressão arterial (BECKER et al., 2018; LIU, 2013), trazendo benefícios significativos à saúde do consumidor.


			A prospecção de espécies de frutos amazônicos e a pesquisa sobre suas características nutricionais e bioativas têm ganhado importância na indústria de alimentos. Estudos como o Araújo et al. (2021b) apontam a relevância nutricional dos frutos amazônicos, sendo ricos em proteínas, lipídios, carboidratos e compostos bioativos. Esses compostos são responsáveis por uma série de atividades biológicas, incluindo atividades antioxidantes e anti-inflamatórias, o que torna os frutos amazônicos interessantes para o desenvolvimento de produtos alimentícios inovadores.


			As palmeiras, em particular, apresentam um grande potencial para a bioeconomia e a produção de alimentos. Um estudo realizado por Chisté et al. (2021), Pereira et al. (2013) e Santos, Alves e Ruíz-Méndez (2013) analisaram a produção científica e tecnológica sobre as palmeiras nativas da Amazônia brasileira e identificaram várias espécies com alto potencial econômico como a bacaba, buriti, inajá, pupunha e tucumã. Esses frutos têm sido utilizados na produção de uma série de alimentos, incluindo polpas, sucos, sorvetes e doces, além de subprodutos como óleos e farinhas.


			Além disso, a utilização de frutos amazônicos pode gerar benefícios sociais e econômicos para as comunidades locais, que muitas vezes dependem da coleta e venda desses produtos (HOMMA, 2012). De acordo com Cunha Junior et al. (2021) a diversidade de frutos amazônicos e seu uso sustentável podem ser uma importante fonte de renda para a população local, além de contribuir para a conservação dos recursos naturais da região.


			Dessa forma, a aplicação tecnológica de frutos amazônicos na indústria de alimentos pode contribuir para o desenvolvimento regional e nacional, gerando emprego e renda para as comunidades locais e agregando valor econômico aos produtos (OLIVEIRA et al., 2022). Além disso, a diversidade de espécies de frutos amazônicos oferece uma grande variedade de opções para a produção de alimentos inovadores, saudáveis e sustentáveis.


			Com isso, a pesquisa e caracterização desses frutos e a utilização de tecnologias avançadas na sua produção podem ser cruciais para o desenvolvimento da indústria de alimentos e da bioeconomia como um todo.	A Tabela 1 a seguir apresenta resumidamente as aplicações tecnológicas realizadas a partir de frutos amazônicos na indústria de alimentos de artigos dos últimos 10 anos.


			Tabela 1– Aplicações tecnológicas de frutos amazônicos na indústria de alimentos


			

				

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Fruto


						

							

							Nome científico


						

							

							Parte do fruto


						

							

							Aplicação


						

							

							Referência


						

					


				

				

					

							

							Sacha Inchi


						

							

							Plukenetia volubilis linneo


						

							

							Semente


						

							

							Microcápsula de óleo


						

							

							(BERTO et al., 2015)


						

					


					

							

							Bacaba


						

							

							Oenocarpus  bacaba


						

							

							Polpa


						

							

							Óleo, pó, suco


						

							

							(CÓL et al., 2021; FONSECA et al., 2021; SANTOS; ALVES; RUÍZ-MÉNDEZ, 2013; SILVEIRA et al., 2020)


						

					


					

							

							Buriti


						

							

							Mauritia  flexuosa


						

							

							Polpa


						

							

							Óleo, geleia, farinha


						

							

							(GARCIA et al., 2017; RESENDE; FRANCA; OLIVEIRA, 2019; SANTOS; ALVES; RUÍZ-MÉNDEZ, 2013)


						

					


					

							

							Inajá


						

							

							Maximiliana maripa


						

							

							Polpa, semente


						

							

							Óleo


						

							

							(BARBI et al., 2019; OLIVEIRA et al., 2021; SANTOS; ALVES; RUÍZ-MÉNDEZ, 2013)


						

					


					

							

							Pupunha


						

							

							Bactris gasipaes


						

							

							Polpa, casca


						

							

							Óleo, farinha, polpa cozida, cookies


						

							

							(CHISTÉ et al., 2021; PIRES et al., 2019; SANTOS; ALVES; RUÍZ-MÉNDEZ, 2013)


						

					


					

							

							Tucumã


						

							

							Astrocaryum vulgare


						

							

							Polpa


						

							

							Óleo


						

							

							(SANTOS; ALVES; RUÍZ-MÉNDEZ, 2013)


						

					


					

							

							Taperebá


						

							

							Spondias mombin L.


						

							

							Polpa


						

							

							Suco


						

							

							(ANICETO et al., 2021; SOUZA et al., 2020b)


						

					


					

							

							Murici


						

							

							Byrsonima crassifolia (L.) Kunth


						

							

							Polpa


						

							

							Suco


						

							

							(ANICETO et al., 2021)


						

					


					

							

							Cupuaçu


						

							

							Theobroma grandiflorum


						

							

							Polpa, semente


						

							

							Pó, óleo


						

							

							(OLIVEIRA et al., 2021; POMBO; MEDEIROS; PENA, 2020)


						

					


					

							

							Camu-camu


						

							

							Myrciaria dubia HBK McVaugh


						

							

							Polpa, casca, semente


						

							

							Suco


						

							

							(SOUZA COMAPA et al., 2019)


						

					


					

							

							Sachi


						

							

							Gustavia macarenensis


						

							

							Polpa


						

							

							Óleo


						

							

							(REYES MERA et al., 2019)


						

					


					

							

							Açaí


						

							

							Euterpe oleracea


						

							

							Polpa


						

							

							Extrato de antocianinas


						

							

							(RABELO et al., 2018)


						

					


					

							

							Sapota


						

							

							Quararibea cordata


						

							

							Polpa


						

							

							Suco, vinho


						

							

							(BONS; DHILLON; KOCHER, 2020; DESHMUKH; MANJUNATHA; RAJU, 2015; SILVA et al., 2022)


						

					


					

							

							Jenipapo


						

							

							Genipa americana L.


						

							

							Polpa


						

							

							Suco


						

							

							(DICKSON et al., 2020)


						

					


					

							

							Araçá-boi


						

							

							Eugenia stipitata


						

							

							Polpa


						

							

							Suplemento para néctar, vinho, geleia, bebida alcoólica


						

							

							(BALDINI et al., 2017; SOUSA; BAPTISTA; ZAN, 2018; SOUZA et al., 2020a; VIANA; JESUS; REIS, 2012)


						

					


					

							

							Rambutan


						

							

							Nephelium lappaceum


						

							

							Casca, semente


						

							

							Extrato de antioxidantes, produto em pó de cacau, substituto de manteiga de cacau


						

							

							(CHAI et al., 2019; ESTRADA-GIL et al., 2022; PHUONG et al., 2020)


						

					


				

			


			Conclusões e Perspectivas Futuras


			A literatura destaca a importância nutricional dos frutos amazônicos, que são ricos em proteínas, lipídios, carboidratos, valor energético e compostos bioativos. A utilização desses frutos na indústria alimentícia agrega alto valor comercial, permitindo o desenvolvimento de produtos alimentícios inovadores que beneficiam a população no tratamento e prevenção de doenças. Além disso, essas frutas apresentam grande potencial para aplicação tecnológica na produção de doces, polpas, sucos e outros alimentos, bem como na produção de subprodutos, reduzindo as perdas e gerando novos produtos. Com isso, a exploração dos frutos amazônicos pode impulsionar o desenvolvimento socioeconômico da região, promovendo a valorização da biodiversidade local e melhorando a qualidade de vida da população.
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